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CONSELHO DA EUROPA
Conferência: A Europa dos Cidadãos —
Os Parlamentos e a Participação dos Cidadãos

(Estrasburgo, 18 de Maio de 2004)

Intervenção do Presidente da Assembleia da República de Portugal no tema:

 “Tecnologias Modernas e Processos Democráticos”

Senhor Presidente da Assembleia Parlamentar do Conselho da Europa


Caros Colegas


Minhas Senhoras e
Meus Senhores:

Complementando o tema abordado esta manhã, o crescente recurso a novos e sofisticados meios tecnológicos pode e deve ser, também, uma forma de consolidação e aperfeiçoamento do sistema democrático.

Olhando para a realidade contemporânea das nossas democracias, constatamos que longe vão os tempos em que a passagem da imagem política implicava o recurso sistemático a toneladas de papel transformado em panfletos, cartazes e todo o género de afins; longe vão os tempos em que o controle dos media determinava o controle da opinião pública e a limitação da liberdade de expressão. Enfim, longe vão os tempos das sociedades fechadas.


A chegada de novos meios tecnológicos à política teve muitas e vantajosas consequências. No mundo globalizado em que vivemos, a velocidade e voracidade da circulação de informação ditaram o fim do quadro anteriormente descrito.


Em primeiro lugar tornaram a política numa área mais ecológica e amiga do ambiente, onde o sistemático consumo de papel diminuiu drasticamente.


Em segundo lugar, o recurso à Internet com a velocidade de circulação da informação a fazer-se de forma plenamente democrática e dependente da vontade de acesso individual de cada um, condena qualquer veleidade no controle político da informação, transformando as sociedades em verdadeiros espaços abertos e plurais.

Não foi ainda há muitos anos, e não muito longe daqui, que alguns estados mais alheados destas novas realidades, tentaram limitar por decreto estas novas liberdades. Relembro um caso concreto em que a proibição da emissão e publicação de alguns meios de comunicação social oposicionista, pelos seus meios tradicionais, teve na Internet uma alternativa, imediata, expondo até ao ridículo semelhantes medidas.


A forma directa e imediata como a informação política pode ser hoje transmitida ao seu destinatário final, representa uma enorme vantagem para os eleitos e eleitores.


Infelizmente, não são raras as ocasiões em que nos queixamos da forma como os media tratam a mensagem política, ou pela forma como a distorcem, ou pela falta de objectividade e constante procura do fait divers em substituição do essencial, ou até pela total ausência de cobertura mediática.

Os poderes da comunicação social, tão decisivos e sem origem formalmente democrática, têm hoje grande influência e são fortemente responsáveis pelo bom, mas também pelo mau, daquilo com que nos confrontamos nos nossos sistemas políticos.


O recurso a novas tecnologias e a sua universalização poderão num futuro próximo permitir ultrapassar alguns destes obstáculos. A ligação directa e sem intermediários tem agora muito mais vantagens que desvantagens.


Senhor Presidente 


Minhas Senhoras e


Meus Senhores


Também os nossos Parlamentos têm acompanhado esta evolução tecnológica. No caso português, à semelhança de outros, institucionalizámos o Canal Parlamento com transmissões televisivas directas e em diferido dos trabalhos parlamentares.

Desta experiência retiramos a enorme vantagem de difundir integralmente e vida do parlamento.


Transmitimos não só as sessões plenárias, como também os trabalhos de algumas comissões e outras acções parlamentares, contribuindo para o alargamento da percepção do muito que se faz no Parlamento e que, por vezes, os nossos cidadãos nem se apercebem, condenando-nos facilmente em julgamentos sumários e apressados.

Recorremos também à Internet disponibilizando lá, a toda a hora, tudo o que o Parlamento vai produzindo, inclusive as próprias transmissões do Canal Parlamento, bem como a recuperação de toda a História do Parlamento Português.

Por esse mesmo meio estamos abertos ao diálogo com os nossos concidadãos e as nossas concidadãs, estabelecendo um espaço de diálogo, com dinâmica interactiva. 


Como ponte para o tema de amanhã, julgo que também aqui, seria muito útil uma maior coordenação e interligação entre as Assembleias Parlamentares e os Parlamentos Nacionais, recorrendo-se a estas novas tecnologias para disponibilizar aos cidadãos o labor e o sucesso do que aqui defendemos.


Os sistemas de governação têm de saber transformar as novas tecnologias em aliados fortes e seguros para a consolidação e modernização do processo democrático.

